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A diretoria da APROPUC-SP,
mediante a suspensão das ativida-
des na Universidade em decorrên-
cia da pandemia de Coronavírus
COVID-19, também desenvolverá
suas at ividades remotamente no
período de 18/03/2020 a 30/03/
2020, ocasião em que avaliará a con-
tinuidade ou não desta modalidade
de atendimento à categoria,  que
acompanhará a deliberação da Uni-
versidade em face das resoluções do
Ministério da Saúde, Secretaria da
Saúde do Estado de São Paulo e
Vigilância Sanitária.

A sede da APROPUC-SP per-
manecerá fechada, sem cessão das
instalações nesse período.

Os professores que necessitarem
dos serviços da Associação, sua se-
cretaria, diretoria e assessoria jurí-
dica devem encaminhar e-mail para
apropuc@uol.com.br, que nossa se-
cretária, Sra. Lenilda Gennari, em
home office, encaminhará a solici-
tação.

A diretoria da APROPUC-SP,
bem como a assessoria jurídica, es-
tará igualmente em regime de home
office para o desenvolvimento de
suas atividades.

O Jornal PUCViva, neste perío-
do, circulará digitalmente, sem ver-
são impressa, em boletins periódi-
cos em Edição Especial, durante o
período de suspensão das ativida-
des na Universidade.

Reiteramos que a reunião para

VEJA COMO FUNCIONARÃO A APROPUC
 E A AFAPUC DURANTE  O PERÍODO

 DE SUSPENSÃO DAS AULAS
Comunicado da APROPUC às professoras e aos

professores da PUC-SP
negociação de cláusulas pendentes
do Acordo Interno de Trabalho dos
Professores, para o período 2020/
2021, foi remarcada por solicitação
da FUNDASP para o dia 31/03/
2020.

Portanto, até a assinatura do
novo acordo, permanecem vigentes
as cláusulas do Acordo Interno de
Trabalho dos Professores 2019.

Adotamos essas  medidas em
defesa da vida, da saúde coletiva,
e, como tod@s, mesmo que remo-
tamente, continuaremos a desen-
volver nossas atividades acadêmi-
cas, pedagógicas e de lutas, na Uni-
versidade e fora dela, por melho-
res condições de Ensino e Traba-
lho.

No país, continuaremos na luta
contra o governo neofascista de
Bolsonaro, que vem destruindo di-
reitos sociais e trabalhistas con-
quistados, arrastando a nação para
um verdadeiro processo de destrui-
ção da sociabilidade.

No dia 18/03, apoiemos as gre-
ves, paralisações e manifestações! E,
em nossas aulas virtuais, nos posi-
cionemos firmemente contra o de-
sastre da nação.

Esperamos que esse período de
quarentena preventiva seja conclu-
ído em 30/03 e que possamos re-
tomar nossas atividades sem temer
a pandemia.

Diretoria da APROPUC-SP

Comunicado da AFAPUC sobre funcionamento
 durante a suspensão de aulas

Em respeito aos trabalhadores(as),
como já noticiado em nota conjunta
emitida com a APROPUC e em ra-
zão da gravidade da pandemia que
enfrentamos pela propagação do Co-
vid19 - Coronavírus, vimos comuni-
car que a partir de 16/3 a AFAPUC
estará fechada.

A funcionária Sandra que nos au-
xilia na Associação estará liberada de

comparecer visando preservar a sua
saúde, bem como a de seus familiares.

Informamos que as atividades ad-
ministrativas da AFAPUC estarão
sendo realizadas via home office e
qualquer solicitação dos associados
(as) deverá ser encaminhada pelo e-
mail afapuc@gmail.com.

Diretoria da AFAPUC
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O Brasil vive um mo-
mento incerto, em relação a
seu futuro. Em pouco mais
de um ano de governo, Bol-
sonaro não apresentou um
programa econômico-soci-
al robusto para o país. Ao
contrário, mergulhou a eco-
nomia nacional em um ver-
tiginoso turbilhão de des-
monte, colocando suas di-
retrizes em oposição aos in-
teresses da população, isto
é, na perspectiva dos inte-
resses do capital financeiro
nacional e internacional, no
âmbito da cartilha do FMI
e do Banco Mundial.

Isso significa que o go-
verno acelera a desarticula-
ção das consolidações eco-
nômicas e sociais, que se
constituíram em aproxima-
damente 20 anos. O gover-
no Bolsonaro aprofundou
a desindustrialização do
país, optando em direcionar
a economia nacional para o
agronegócio e seu profun-
do vínculo com o capital
financeiro, visando transfor-
mar a economia brasileira
em produtora de commo-
dities e importadora de pro-
dutos manufaturados. Jun-
tamente com essas medidas
destrutivas, atacou violenta-
mente os direitos dos tra-
balhadores, com ênfase nos
Direitos Trabalhistas e na
Previdência Social, para se-
questrar o Fundo Público
e direcioná-lo aos bancos
nacionais e internacionais.

Essa opção de caminho
econômico, que recoloca o
Brasil na condição de uma
economia semi-colonial e

agroexportadora, como
aquela vigente na Repúbli-
ca Velha (1889 - 1930), ex-
plica os ataques violentos
à educação e, em particular,
às Universidades públicas
e comunitárias, às bolsas de
pesquisas e às verbas des-
tinadas às instituições de
ensino superior. Um país
sem indústria não precisa
de tecnologia e de produ-
ção de conhecimento cien-
tífico, pois importa tudo
dos grandes centros impe-
rialistas, tornando-se de-
pendente e inserido de for-
ma abissal no âmbito au-
xiliar das economias inter-
nacionais.

Nosso desafio hoje, dia
18 de março, é realizar um
grande protesto nacional
iniciando um processo de
impeachment de  Bolsona-
ro e de Mourão, respecti-
vamente, da presidência e
da vice-presidência da re-
pública, para que possa-
mos reorganizar a vida na-
cional, na perspectiva dos
interesses do povo brasi-
leiro. Para isso, vamos nos
somar às Centrais e aos
sindicatos mais combati-
vos, ombreados com orga-
nizações da sociedade ci-
vil de luta, como o MST,
MTST, ANDES, APEO-
ESP, entre outros lutado-

res. Juntos mandaremos
uma forte mensagem às
classes dominates: não
mais queremos os vende-
pátria e os exploradores do
povo no governo e no po-
der.

Vamos construir um
poderoso campo político
liderado pelos trabalhado-
res para darmos a volta por
cima, em relação aos que
querem recolonizar o Bra-
sil e transformar os traba-
lhadores em servidores pre-
carizados do grande capi-
tal.

À LUTA!

Diretoria da APROPUC

À Luta
18/318/3


